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Quais são os principais desafios enfrentados: 
 

 Órgão regulador em constante mudança:  
 
 319 Resoluções Normativas Vigentes; 
 140 Instruções Normativas; 

 
 Avanço tecnologia da medicina:  impacto direto nos custos assistenciais; 

 
 Atualização bienal do Rol de Procedimentos: contempla os procedimentos 

considerados indispensáveis ao diagnóstico, tratamento e acompanhamento de 
doenças e eventos em saúde, em cumprimento ao disposto na Lei nº 9.656/98; 

 
 Envelhecimento da População: quando mais envelhecida, maior tende a ser os custos 

assistenciais; 
 

 Impacto da variação cambial: muitos insumos do mercado de saúde não fornecidos 
por empresas estrangeiras. 
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O que é uma Autogestão? 
 

Modalidade na qual é classificada uma operadora que opera planos privados de assistência à 

saúde a um grupo fechado de pessoas, que obrigatoriamente devam pertencer à mesma classe 

profissional ou terem vínculo com a empresa instituidora e/ou patrocinadora e/ou 

mantenedora da operadora de planos de assistência à saúde (definição ANS) 
 

Perfil Etário 
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Resultado das Operadoras nos Últimos Anos 
 

 

Todas OPS Registradas na ANS                              Autogestões 
 

 

 

 

Ano Receitas 
Despesas 

Assistenciais 
Demais 

Despesas 
Resultado 

2010 92.377.335.019 59.711.410.619 26.963.864.934 6,58% 

2011 104.061.907.220 68.851.186.132 29.778.390.032 5,51% 

2012 115.500.954.933 80.073.580.927 30.600.605.976 4,36% 

2013 123.934.256.108 90.906.340.009 31.969.613.185 0,86% 

2014 141.443.080.604 106.495.517.183 35.157.624.112 -0,15% 

2015 158.614.229.511 120.119.869.692 37.743.435.393 0,48% 

2016 178.734.849.074 137.123.815.321 41.460.848.145 0,08% 

2017 196.268.682.508 150.583.574.464 42.561.071.974 1,62% 

2018 208.862.330.981 161.469.396.706 41.541.804.207 2,88% 

 

Ano Receitas 
Despesas 

Assistenciais 
Demais 

Despesas 
Resultado 

2010 10.340.200.002 7.479.052.548 1.703.901.693 12,60% 

2011 11.081.913.420 8.593.965.643 1.923.353.995 5,37% 

2012 12.561.571.991 9.932.052.716 2.036.869.473 4,95% 

2013 13.390.543.524 11.368.053.499 2.313.706.705 -2,13% 

2014 15.861.696.567 13.734.895.909 2.796.184.937 -4,05% 

2015 18.247.147.548 16.297.137.707 2.959.055.301 -5,24% 

2016 20.853.712.206 18.352.440.185 3.571.266.719 -4,88% 

2017 22.511.758.116 20.161.435.372 3.284.950.958 -3,99% 

2018 23.770.883.287 21.133.187.510 3.517.068.167 -3,57% 
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VCMH 
 

 

O índice de Variação do Custo Médico-Hospitalar do IESS – VCMH/IESS– expressa a variação do 

custo médico hospitalar per capita das operadoras de planos de saúde entre dois períodos 

consecutivos de 12 meses cada. A amostra utilizada para o cálculo do índice VCMH representa 

aproximadamente 10% do total de beneficiários de planos individuais (antigos e novos) 

distribuídos em todas as regiões do país. 
 

 

 

Fonte: https://www.iess.org.br/?p=publicacoes&id_tipo=13 

https://www.iess.org.br/?p=publicacoes&id_tipo=13
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Operadora de Autogestão: 
 

 Perfil:  
 
 Plano destinado a aposentados; 
 30 mil vidas; 
 Idade média: 70 anos; 
 Despesas com Internação: 66% das despesas totais do plano; 
 Despesas com terapias de alta complexidade: 14% das despesas totais do 

plano. 
 

 Impacto estimado efeito cambial 2015/2016 nas Internações:  6,2% (4,07% no plano); 
 

 Impacto estimado efeito cambial 2015/2016 nas terapias:  6,8% (0,97% no plano); 

 

 OBS: impactos apurados desconsiderando a inflação do período, ou seja, impacto real 

nas despesas. 
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 Sustentabilidade deve focar em eficiência, não apenas em controle de custos; 

 

 Definição de programas de prevenção de doenças e promoção da saúde 

focado em atenção ao idoso. 

 

 Aprimoramento da Gestão de Risco, Controles Internos, Compliance e 

Governança (normas indutoras de qualidade recentemente publicadas pela 

ANS); 
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Fonte: http://www.abrapp.org.br/GuiasManuais/guia_gestao_risco_autogestao.pdf 
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